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~ Rui Patrício
Crónicajudiciária de uma semana em jeito de Monty Python’s
Flying CircusFlying

CORAçáQ, CABEÇA
E ESTOMAGO

ás vezes há semanas assim,
em que descobrimos o mundo

judiciário quase tomado pelo
nonsense e pelo atrevimento
surreal dos saudosos Monty
Python, tudo girando e girando
num circo que, não fora os

apontamentos de tragédia,
seria muitíssimo cómico.

A
vida judiciáriaem Portugal tem

aspetos muito pitorescos, alguns
são mesmo hilariantes,enão é

por acasoque o entretenimento

judiciário étãoapetecível para
os meios decomunicação social, que usame

abusam, pois imagino que dê muitasaudiên-

cias. Pudera, é tão divertido àsvezes – exceto

para os visados, claro. Asemana passada (a

últimade maio) foi fértil,àsvezeshá semanas

assim, emquedescobrimos o mundo judi-

ciário quase tomado pelononsense epelo
atrevimento surreal dos saudosos Monty
Python, tudogirandoegirandonum circo

que, não foraosapontamentosde tragédia,
seriamuitíssimocómico.Vamos aalguns

exemplos dessa semana.

Ecomeçopelo maissurreale aomesmo

tempohilariante (exceto para osvisados,claro,
eexcetopara todosnós,seemvezdacamada

de nonsenseolharmos preocupadamente para
os traços de tragédia):descobriu-sequeo juiz
IvoRosa,entre osmuitos processos queo MP
lhemoveunaqueleperíodo fatídico em queo

juizachou queoMPnão estavaa verbemnum

certoe determinadoprocesso, também foi

investigadopor,pasme-se, favorecimentopes-
soal.Ora,paraquemnão estejacalhadonestas

miudezas do Direito, esclareçoque favoreci-

mentopessoal éumcrime quese traduzem

ajudar, ocultarou iludiraatividadedasautori-

dadesparaevitarque umcriminoso sejapuni-
dooucumprapena. Ouseja, quemdesenca-

deouo processo (nãosei sealimentadopor
mãozinha amigaembalandoumadenúncia

anónima)acha que quandoum juizdiscorda

deumaposição do MP edá razão a umarguido
ouaumvisado, éfavorecimentopessoal.E
comoéqueeu nunca tinhapensadonisso?

Agora já aprendi,seum juiznãome der razão,

pimba, lápoderáhaverqueixinhade favoreci-

mentopessoal.E rir, para não chorar.

E,apropósito, ébom lembrarque muitada

comunicaçãosocialque agoraanda muito

indignadacom oque fizeram aodoutor Ivo

Rosa éamesma comunicação social que o

crucificou in illo tempore. Também parece
nonsensedosgeniais ingleses,mas foi mesmo

assim, é bom ter memória. E é uma memória

muito fácil de provar, é ir veras dezenas de

peçasarrasadoras,algumas até insultuosas,

quediziam isto eaquilo, sugeriamuma coisa e

outra, ealgumasaté faziamacontabilidade de

quantasvezesas decisões dosenhorjuiz
tinhamsidooueram ‘arrasadas’ (erao verbo

maioritário) naRelação.Mudam-seos tem-

pos,mudam-se asvontades, lá dizia opoeta

quesó tinhaum olhomas nãovianadamal.

Ou,outroditogenial,masque nãoédopoeta,

a vidaécomo os interruptores, umasvezes

paracima,outrasvezesparabaixo, eao

tempo o interruptor doMP estavaónospínca-
rosparamuitacomunicaçãosocial,chegava

mesmo aser, nalguns casos, casae pucarinho.
Outro episódio dasemana, algocaricato, e

com forte cheiro a déjà vu: a operaçãodita

‘imergente’ (aliás, não percebibemo nome,

em jeitode trocadilho com onome da

empresade um dosvisados, deve ser uma

coisa rebuscadaou intelectual demais paraa

minha cabeça, porque imergente querdizer

que mergulha, queafunda,nãoalcancei

aindaa relação com os alegados factos em

investigação,a nãoser que onome sejaum

sinal de queaoperação poderia levar ao

afundançode algum político oude algum

partido – veradiante). Poisbem, umaparato

enorme,quaseao nívelde um Bad Bunnyna

Luz, com detidose tudo (0 queé umnúmero

quecostuma fazer parte destas ‘operações’),
e depois

– alémde ficarmos asaber queos

factos (verdadeirosou falsos, graves ou não,

não importa para esteefeito) nãosão assunto

de lesa-majestade ao nível do aparatoem

causa e atéjá têmalguma antiguidade
– tudo

istodeuem medidasde coaçãonão detenti-

vase nem sequer muito graves (ejánem falo

nasenhoradetida porposse ilegal de arma,

que nem erasua, nãovádar-meum ataque

montypythiano).Era mesmo preciso deter

pessoas?Erapreciso isto tudo? Hummmm.

Ouseráqueo juiz ou juízaque libertoutam-

bémpraticoualgum favorecimentopessoal?

E, apropósito, também é só rir (ounão,

depende de como quisermos olhar) o ime-

diato e intenso debate sobre asconsequên-
cias para O Partido Socialista e JoséLuís

Carneiro. Lávem o costume, queé qualquer

‘operação’servirpara que ospolíticosea

comunicaçãosocialcoloquemem causaas

pessoas, os partidos, etcetera, comose as

investidas doMP edas polícias (queàsvezes

nempolícias são,como aem tempos santifi-

cada AutoridadeTributária) fossemsanto-e-

–senhadavidapolíticademocrática (e,meus

caros,preservem a memória por favor,

olhem para trás, vejam lá tudoquanto já
aconteceuao longodestesanos decirco,

paranão irem depoismais tardemordera

língua e/ouchorarde indignaçãopelas injus-

tiçase tropelias– como agora no casodo juiz
Ivo Rosa, porexemplo). Mais a mais neste

caso, no qual, seja verdade oumentira, e

mais ou menosgrave,acolagemaopartido

enquanto tal e a José Luís Carneiro parece

ser,como asnotíciasdamorte de Mark

Twain, manifestamente exagerada.Digo eu,

observando,em voo rasante equase diverti-

do (sónão é, porque a seriedade dasques-
tões trava-me o riso);digo eu, about theflying
circus. E fico com vontadede parafrasear,em

jeitodepergunta, o muito saudoso Diácono

Remédios: havianecessidade?!

Advogado


